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Caro(a) leitor(a),

O livro Molda-me surgiu como um transbordamento do CD 
“Quebra-me”, das composições que o Senhor, após esses vinte 
anos de ministério de música, me inspirou durante momentos 
de oração, partilha, contemplação da vida, em seus muitos reco-
meços, e das direções espirituais que fui acompanhando.

Surge como uma oração que aqui se torna comunitária, 
um clamor que brota de minha alma que, tantas vezes, pre-
cisou voltar às mãos do Oleiro e que, por isso, quer testemu-
nhar sua tão grande misericórdia.

Este livro não se destina àqueles que já habitam nos al-
tos cumes da espiritualidade, mas pretende ser uma humilde 
porta, que pode ajudar os pequenos da fé a adentrarem em 
recintos mais nobres. É dedicado àqueles que ainda estão 
com suas malas nas mãos, caminhando, ensaiando suas pala-
vras de retorno ao Pai.

Não é uma tese de teologia, mas almeja ser uma palavra 
de conforto aos que estão cansados pelas muitas tentativas 
frustradas de acertar; esperança aos que se sentem quebra-
dos pelas dores e batalhas do dia a dia; é para os vasos de 
barro, fracos, rachados, mas que, como eu, podem descobrir 
que são profundamente amados por Deus.

É um convite à casa do Oleiro. Pode entrar sem medo, 
não se preocupe se está sujo pelo pecado! Não é lugar para 
os perfeitos, é lugar de trabalho. Aqui não existe pressa. Vá 
com calma! Descanse a cada capítulo! Para isso, aconselho 
ler um capítulo por dia ou turno, para que, assim, possa me-
ditar, “ruminar” durante o dia e orar.

Venha! O divino Oleiro o espera, e sei que, assim como 
tem trabalhado insistentemente em minha vida, quer traba-
lhar com afinco em você.

Deus o abençoe!
Pe. Denis-Ricard
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P R E F Á C I O

Conheci o Pe. Denis quando ele ainda era seminarista. 
Encantou-me saber, naquela ocasião, que ele pintava ícones.  
Fiquei positivamente surpreso. Com as explicações que me 

deu sobre aquele seu santo “hobby”, passei a admirar 
mais ainda essa expressão da arte religiosa, que já me 

fascinava há tempo. A partir daí, sempre que eu pensava 
no Denis, pensava nos ícones e, lá no fundo do meu coração, 
pedia muitas vezes à Mãe santíssima: “Mãe, vai pintando na 
alma do Denis as feições de teu Filho, torna-o um sacerdo-
te-ícone de Jesus, manso e humilde de coração, e faz com 
que ele se pareça também contigo, ó Mãe do eterno e sumo 

sacerdote!”. Agora Denis é padre. Louvo e agradeço a Deus 
por ter-me dado, como irmão e amigo, esse jovem minis-
tro dele, que continua surpreendendo-me.  

Um dia, ouvindo-o cantar, lhe disse: “Meu irmão, gos-
tei demais! Que surpresa! Você precisa gravar esses cantos. 

Jesus quer tocar muitos corações através desse seu ministé-
rio. Coragem!”.

O CD, graças a Deus, está gravado. O título surpreende 
também: “Quebra-me”. E agora, mais uma surpresa: Pe. Denis, 
inspirado em algumas canções do seu CD, escreveu o livro: Mol-
da-me! É surpresa sobre surpresa. 

Como se não bastassem as surpresas, fui, agora, mais uma 
vez, surpreendido com o pedido que me fez esse meu irmão 
padre-cantor e escritor: escrever o prefácio deste seu livro. 
Questionei-me: será que vou conseguir? Com o manuscrito 
em minhas mãos, fui à capela e pedi à Virgem Mãe, que é a 
Sede da Sabedoria, que me iluminasse. Comecei a ler o livro. 
E que bom! Bem no começo, no capítulo II, Pe. Denis escreve: 

“Se, muitas vezes, você se sente assim, questionado, 
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suporte! Deixe Deus amassar sua natureza, suas emoções! 
Ele sabe que de você dá para extrair alguém melhor”.

Acreditando, sim, que, me deixando amassar por Deus, 
ele poderá extrair de mim alguém melhor, pensei logo: então 
ele poderá também extrair algo melhor de mim, o prefácio 
deste livro. Por isso, aqui estou!

Li o livro. Desta vez, não fui surpreendido. Só podia espe-
rar desse padre o que ele nos está oferecendo aqui. O livro 
é maravilhoso! Terei que o ler mais vezes e com mais calma. 
Este livro questiona e anima. Faz-nos acreditar que é de suma 
importância ser barro nas mãos do Oleiro divino, deixar-se 
amassar por ele e nada mais pedir a não ser: MOLDA-ME! 
MOLDA-ME! MOLDA-ME! É com um retiro espiritual que 
esse jovem padre nos presenteia. Verdade!

Meu querido Pe. Denis, ao ler seu escrito, lembrei-me 
das palavras de Deus ao profeta Ezequiel: “‘Filho do ho-
mem, come o livro que aqui está, e, em seguida, vai falar 
à casa de Israel’. Abri a boca, e ele me fez engolir. ‘Filho 
do homem’, falou-me, ‘nutre o teu corpo, enche o teu es-
tômago com o livro que te dou’. Então o comi, e era doce 
na boca, como o mel. Em seguida, acrescentou: ‘Filho do 
homem, vai até a casa de Israel para lhe transmitir as minhas 
palavras’” (Ez 3,1-4). 

Obrigado, meu irmão, por este alimento, que nutre o cor-
po, sim, e mais ainda a alma. Sinto-me fortalecido pela leitu-

ra que fiz. Vou voltar a essa fonte muitas vezes. Para mim, 
o Molda-me foi doce como o mel, e tenho a certeza de 

que o será para todos que tiverem a felicidade, como eu, de 
o ler. Nele encontramos o incentivo necessário para transmitir 
a Boa-nova.

Gostei demais das orações no final de cada capítulo. 
Elas são uma consequência natural dos ensinamentos que 
cada tema nos oferece. Deus nos fala, e, na oração, respon-
demos suplicando a graça que se faz necessária para que 
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sejamos, de verdade, barro na mão do oleiro, deixando-nos 
moldar por ele.

Pe. Denis, seu livro foi para mim, e acredito que será para 
muitos outros, um pincel nas mãos do Oleiro-Criador. Nele, 
Deus se torna Iconógrafo também, fazendo de seus filhos e fi-
lhas, de verdade, sua imagem e semelhança. Obrigado! Deus 
lhe pague! Sua bênção para mim e para todos que vão ler 
este livro.

Termino aqui, dirigindo a vocês, meu irmão leitor e minha 
irmã leitora, palavras do autor, escritas no capítulo VI: “É agora 
o tempo de amar, não deixe passar a hora... o amor tem pres-
sa!”. E parafraseando o autor, digo a mim e a todos: é agora 
o tempo de ler, não deixe passar a hora... o livro tem pressa!

Pe. Antonio Maria

5 de setembro de 2019, festa da Santa Madre Teresa de Calcutá, 

 um verdadeiro ícone de santidade

  


